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Com o título “Como amparo do Chega”, assinado (abusivamente)
por  Orlando  Fernandes  e  publicado  em  O  Cidadão
https://ocidadao.pt/semana-politica-como-amparo-do-chega/  é
uma  cópia  (plágio)  do  artigo  de  Manuel  Carvalho,  antes
publicado no diário Público, como podemos confirmar com o link
https://www.publico.pt/2026/04/02/opiniao/opiniao/montenegro-h
ora-verdade-dois-anos-2169958  que  é  o  texto  original  do
jornalista Manuel Carvalho.

Que  não  restem  dúvidas  de  que  o  plágio  entrou  por
desconhecimento  do  editor  que  não  tem  tempo  nem
disponibilidade para conhecer todos os artigos de opinião que
se publicam diariamente nos jornais nacionais.
Se conhecesse o artigo, é óbvio que não publicaria.

O jornalista Manuel Carvalho foi enganado. Como foi O Cidadão.
E podia ter sido em outro jornal qualquer onde o sr. Orlando
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Fernandes colaborasse em colunas de opinião.

Alertados para este crime pelo próprio autor do original, O
Cidadão retirou, de imediato, a cópia.
Concomitantemente, avisou o sr. Orlando Fernandes dos riscos
que corre ao fazer tais “cópias” e que O Cidadão não publicará
mais nada do que venha a escrever.
Aproveitamos para avisar quem escreve para O Cidadão de que os
textos assinados são da responsabilidade exclusiva de quem os
assina.

Estamos certos de que o nosso camarada Manuel Carvalho, que já
teve diversas funções nos jornais, compreende o nosso embaraço
e a forma como fomos ultrapassados pela situação.
Ao jornalista vítima de plágio, a Direção e Redação de O
Cidadão pede sinceras desculpas e a compreensão para um ato
que nos transncendeu e com o qual não nos revemos.

Pautamos a nossa atividade pelo respeita à Lei de Imprensa e
Código Deontológico dos Jornalistas; uma situação de plágio,
perturba-nos e envergonha-nos, pois é inadmissível (também) no
jornalismo.  Constitui  a  negação  do  próprio  ato  de  emitir
opinião pessoal.

Somos um jornal pobre e pequeno. Mas muito grande em dignidade
e responsabilidade. A partir de hoje, todos os artigos dúbios
para diretor/editor/redator não serão publicados até termos
plena certeza de que são originais. Independentemente deste
incidente, o jornal continua de portas abertas aos cidadãos
que queiram publicar os SEUS artigos de opinião.

Mais  uma  vez,  as  nossas  desculpas  ao  jornalista  Manuel
Carvalho.


